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Sociedade
A violência nas Nossas Escolas

A Portugal as coisas chegam 
sempre tarde, mas chegam.
Já em Fevereiro de 1996, o 
primeiro-ministro francês Alain 
Juppé se reuniu com directores 
de escola, professores, pais e 
outros responsáveis educativos 
e da imprensa, para debater o 
problema da crescente 
violência nas escolas 
francesas. Naquele ano, em 
pouco tempo, houve duas 
dezenas de actos graves de 
violência em escolas 
secundárias e dois em escolas 
primárias daquele país. Alain 
Juppé, ladeado por seis dos 
seus ministros, afirmou querer 
evitar que a escola francesa 
resvalasse para o estilo norte-
americano de violência nas 
escolas. Nós alertámos para a 
importância de analisar este 
problema em Portugal. 
Ninguém ouviu.

Nos Estados - Unidos a 
violência nas escolas é desde 
há muito pura rotina. É vulgar, 
em particular nas escolas 
públicas da periferia, um 
controlo na entrada dos alunos 
não menos rigoroso e vigoroso 
do que o efectuado nalguns 
aeroportos para voos de 

grande risco. Não se trata só 
de controlar a violência 
quotidiana que os alunos 
utilizam entre si ou sobre 
funcionários e professores, o 
que se trata já, é de evitar a 
entrada de armas de modo a 
diminuir as tragédias. É nestas 
escolas que se formarão os 
americanos do próximo século. 
Os americanos que, de acordo 
com a opinião do Senhor 
Holbrooke deverão ajudar os 
europeus a resolver os 
problemas do século XXI e, se 
possível, a retirar-nos da nossa 
sonolência, apatia e rotina.
Durante demasiado tempo a 
violência nas escolas foi 
encarada como normal em 
países onde existiam minorias 
fortemente oprimidas. Normal 
na África do Sul do apartheid, 
na Palestina, no Brasil das 
favelas, nos Estados Unidos. 
Foi cómodo considerar que o 
fenómeno tinha apenas uma 
raiz. Cómodo pensar que não 
punha em causa o essencial do 
modelo económico e político 
que nos governa.
Hoje, daqui e dali vão 
chegando notícias de violência 
em escolas de países da 
Europa. A par, chegam notícias 
de manifestações racistas e 
xenófobas protagonizadas por 
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jovens. A democrática 
Inglaterra começou por dar o 
exemplo. Seguiram-se outros 
países. Nos últimos dias alguns 
acontecimentos mais graves, 
como o ocorrido na Escola 
Básica 2/3 do Cerco do Porto, 
mostram que também em 
Portugal se começa a sentir 
agora o que outros sentem 
desde há 
alguns anos.
As notícias de 
actos de 
violência e de 
manifestações 
racistas 
praticados por 
crianças e 
jovens, correm 
o risco de se 
banalizar e de 
entrar na rotina 
social. 
Corremos o risco de não nos 
escandalizarem! Corremos o 
risco de os confinar dentro dos 
muros das escolas.
Corremos o risco de tudo 
ocorrer, sem nos 
questionarmos sobre a 
economia que temos, o sistema 
judicial que temos, a prática 
política que temos, o mercado 
de trabalho que temos, a 
prática política que temos, a 
comunicação social que temos, 

o sistema educativo que temos.
Corremos outro risco, o de 
ficarmos relativamente 
tranquilos sempre que um 
senhor primeiro-ministro, 
ladeado por outros ministros, 
se senta perante directores de 
escola, pais e representantes 
da imprensa para discutir, à 
francesa ou à portuguesa, a 

violência nas escolas. 
Conversar para que a opinião 
pública pense que tudo não fica 
na mesma.
Corremos ainda um outro risco 
que é o de pensarmos que o 
problema é conjuntural e 
localizado, não nos diz respeito 
e que o sistema educativo que 
temos nos serve, e que ao fim 
e ao cabo, só precisa de mais 
algumas regras, algum bom-
senso, professores melhor 
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preparados, pais mais 
intervenientes e um pequeno 
reforço da intervenção das 
misericórdias. Corremos o risco 
de esquecer o papel das 
nossas universidades e dos 
nossos investigadores.
Ao nosso país as coisas 
chegam muito tarde, mas 
chegam. Levamos alguns anos 
de atraso no desenvolvimento 
do nosso sistema educativo. 
Temos meios para saber o que 
aconteceu aos outros que 
trilharam o caminho que 
estamos a trilhar. Poderíamos 
pensar em escolher outros 
caminhos. Mas se é este que 
temos de percorrer, temos pelo 
menos a obrigação de saber de 
onde vêm os problemas. 
Contudo preferimos fingir que 
não sabemos e, calmamente, 
vamos copiando os outros, os 
erros dos outros, esperando 
que a nossa paróquia tenha um 
comportamento desviante.
Em pouco mais de vinte anos 
passámos da escola de elites à 
escola de massas. Esta 
mudança não foi ainda gerida 
nem entendida, pelo contrário, 
quando mais precisávamos de 
gente que entendesse os 
novos problemas e 
equacionasse as novas 
soluções, responderam-nos 

com anos de desgoverno da 
educação. Ao contrário da 
aparência, na realidade têm 
faltado em Portugal Ministros 
da Educação, Secretários de 
Estado, Directores Regionais à 
altura das necessidades do 
sistema. O que temos tido são 
burocratas linguarudos, 
gestores da rotina, copiadores 
das asneiras dos outros. Falta 
desesperadamente a 
capacidade de pensar a nossa 
realidade e de a entender. 
Falta parar de copiar modelos 
já caídos em desuso e que se 
sabe serem fonte de 
problemas.
Em matéria de educação, 
porque as crianças nascem e 
crescem todos os dias, não nos 
podemos, por enquanto, dar ao 
luxo da cópia ou da sesta. 
Portugal é pequeno. O nosso 
desenvolvimento leva alguns 
anos de atraso. Os problemas 
chegam cá tarde. Mas chegam 
sempre.

José Paulo Serralheiro
Fonte: http://www.apagina.pt/
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O crocodilo estava com uma 
grande dor de dentes.
Quem lhe acudia?
Dentista, na selva não há. 
Podia procurá-lo na cidade
mais próxima, mas quem lhe 
garantia que, depois,
deixavam voltar ao rio do seu 
pachorrento viver?
Os gemidos do crocodilo 
metiam dó.
Um passarito saltitante 
aproximou-se, mas não muito,
perguntou-lhe:
– O dente que dói é incisivo, 
canino ou molar?
O crocodilo não sabia.
– É cá para trás, na queixada – 
respondeu ele.

– Então é molar e deve estar 
furado - concluiu o esperto
passarinho.
Muito se admirou o crocodilo 
com a ciência do
passarinho. E, numa voz de 
sofrimento, perguntou-lhe se
ele não se importava de tratá-
lo.
O passarinho saltitou, 
hesitante. Outros passarinhos 
da
família, que andavam por perto, 
avisaram-no:
– Vê lá no que te metes. O 
crocodilo pode não ser de
confiança…
Mas o passarinho, que tinha 
bom coração, decidiu
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arriscar.
– Abre bem a boca – disse ele 
ao crocodilo.
Saltitando entre os dentes do 
crocodilo, como sobre um
teclado de piano, o passarinho 
deu com o dente furado.
Era, realmente, um dos últimos, 
já no escuro da boca
enorme do crocodilo.
Com muita eficiência, o 
passarinho brocou, limpou e
tapou o buraco do dente 
magoado. Só lhe faltava 
diploma
para dentista a sério.
– Abre mais a boca, para eu 
sair a voar.
Mais o crocodilo a fechava…
Cá fora, os outros passarinhos 
piaram de susto.
– Tratei-te. Quero sair – exigiu 
o passarinho e a vozinha
dele ecoou na boca cavernosa 
do crocodilo.
– Palita-me e limpa-me o resto 
da dentadura – pediu o
crocodilo, entre dentes.
Caiu-lhe uma lágrima do olho 
esquerdo e outra, a seguir,
do direito.
– Lágrimas de crocodilo – 
piaram os passarinhos em
bando. - Velhaco. Patife. 
Hipócrita.
Mas, afinal, estas eram as 
lágrimas sinceras. O crocodilo

sentia-se aliviado e agradecido.
Quando o passarinho, depois 
de ter feito uma limpeza
geral aos dentes do crocodilo, 
voou para o meio dos outros,
foi recebido como um herói.
E, daí em diante, todos os 
passarinhos saltitantes da
beira-rio passaram a frequentar 
as queixadas dos
crocodilos, à cata de restos de 
comida.
Ganham os crocodilos e 
ganham os passarinhos.
Ao contrário do que consta, na 
selva também há harmonia.

FIM
Fonte:
http://www.historiadodia.pt

Ambiente

O que é uma pegada 
ecológica?

Cada ser vivo necessita de 
uma quantidade mínima de 
espaço natural produtivo para 
sobreviver. Os humanos, neste 
e noutros aspectos, são 
semelhantes às outras 
espécies. Na verdade, a nossa 
sobrevivência depende da 
existência de alimentos, de 
uma fonte constante de 
energia, da capacidade de os 
vários resíduos que 
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produzimos serem absorvidos 
e, assim, deixarem de constituir 
uma ameaça, bem como da 
disponibilidade de matérias-
primas para os processos 
produtivos. Contudo, o 
consumo tem aumentado 
significativamente, bem como a 
população mundial, pelo que o 
espaço físico terreste pode não 

ser suficiente para nos 
sustentar. Para assegurar a 
existência das condições 
favoráveis à vida que ainda 
hoje existem teremos que viver 
de acordo com a capacidade 
de carga do planeta, ou seja, 
de acordo com o que a Terra 
pode fornecer e não com o que 
gostaríamos que fornecesse...

Avaliar até que ponto o nosso 
impacto já ultrapassou o limite 
é, portanto, essencial, pois só 
assim somos capazes avaliar 
se vivemos de forma 
sustentável. Isto não significa, 

claro, que se possa consumir e 
gastar mais ainda há 
capacidade disponível: pelo 
contrário, se queremos deixar 
espaço para as outras espécies 
e para os habitantes futuros, há 
que lhes reservar o máximo de 
espaço. Em todo o caso a taxa 
de consumo de “capital natural” 
já é superior à sua taxa de 
reposição, pelo que não há 
qualquer desculpa para 
continuar com práticas 
agressivas do ambiente.

E foi assim que nasceu o 
conceito de “Pegada 
Ecológica ”. Criada por William 
Rees e Mathis Wackernagel 
(que se basearam no conceito 
de “capacidade de carga” e 
noutros como o “emergy” e o 
“MIPS”), a Ecológica permite 
calcular a área de terreno 
produtivo necessária para 
sustentar o nosso estilo de 
vida. Foram escolhidas várias 
categorias de terrenos 
(agrícola, pastagens, oceanos, 
floresta, energia fóssil e 
construídos) e de consumo 
(alimentação, habitação, 
energia, bens de consumo, 
transportes, etc.). Cada 
categoria de consumo – que 
pode ser mais ou menos 
desagregada – é convertida 
numa área de terreno (em 
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princípio de uma das 
categorias apresentadas) por 
meio de factores calculados 
para o efeito. No caso da 
alimentação, por exemplo, o 
cálculo é simples: basta dividir 
o consumo de dada cultura 
agrícola (expresso em 
toneladas, por exemplo) pela 
produtividade da terra 
(expressa em toneladas por 
hectare). É ainda necessário 
ter em conta as importações e 
exportações desse mesmo 
produto ou de produtos que o 
utilizem. A estimativa da 
Pegada Ecológica do queijo, 
por exemplo, é obtida 
convertendo a produção de 
queijo em equivalentes de leite 
(em média, 10 L de leite são 
necessários para 1 kg de 
queijo). Note-se que as 
diversas áreas obtidas não 
representam os verdadeiros 
usos do solo, mas antes os 
usos teóricos resultantes do 
cálculo da pegada.

Somando as várias pegadas 
parcelares obtemos um valor 
global que representa uma 
área produtiva capaz de repor, 
pelo menos em teoria, o capital 
natural por nós consumido. 
Esta área pode ser comparada 
com o espaço efectivamente 
existente (chamado 

“biocapacidade”), concluindo-
se assim da sustentabilidade 
do sistema 

Contudo, visto que há ainda 
vários impactos que não estão 
contabilizados na Pegada 
Ecológica, o valor obtido é uma 
estimativa por defeito. Os 
cálculos têm vindo a ser 
aprefeiçoados... mas a 
complexidade da aritmética 
também! Saliente-se ainda a 
incerteza inerente aos cálculos 
que, baseando-se em inúmeras 
assunções, se podem tornar 
pouco rigorosos ou mesmo 
enganadores (o Brasil, por 
exemplo, tem uma Pegada 
Ecológica ligeiramente superior 
à sua biocapacidade, mas 
todos sabemos como a 
destruição da Amazónia alastra 
e é irreversível, ou seja, 
insustentável). Compreender 
as limitações de um indicador 
agregado como a Pegada 
Ecológica torna-se fundamental 
por forma a evitar conclusões 
precipitadas. Esta informação 
deve ser complementada com 
outros dados específicos e 
indicadores mais reprodutíveis 
e fiáveis.
Ainda assim, e sobretudo 
devido à mensagem simples e 
facilmente perceptível que a 
pegada transmite, esta tem um 

 



Visite-nos em www.naturkinda.com  
ou mande um email p/  info@naturkinda.com 

 naturkinda - Natália Fialho, AP 16, 2766-901 Estoril 
Telm. 96047000  

- 10 - 

potencial muito elevado ao 
nível da sensibilização e 
educação ambiental. O cálculo 
da Pegada Ecológica faz hoje 
parte de uma grande 
campanha da organização 
canadiana “Redefining 
Progress” e dos famosos 
“Living Planet Reports” da 
WWF. Assinalem-se ainda as 
dezenas de cálculos da 
Pegada Ecológica de 
municípios um pouco por todo 
o mundo e de 50 países. Para 
assinalar o Dia da Terra (22 de 
Abril) foi desenvolvida uma 
calculadora que permite, 
através da resposta a diversas 
perguntas, calcular a pegada 
individual (ver no final “Para 
saber mais”). 

Componentes da Pegada 
Ecológica

Para calcular a Pegada 
Ecológica é necessário somar o 
contributo de vários 
componentes, ou seja, 
impactos ambientais 
parcelares, que se traduzem 
em diferentes áreas com uma 
determinada função:

· área de energia fóssil : 
esta é a área que deveríamos 
reservar para a absorção do 
excesso de CO2 libertado. 
Portanto, a Pegada Ecológica 

parte do princípio que o 
aumento sistemático da 
concentração deste poluente 
na atmosfera não é 
sustentável, já que está 
relacionado com o efeito de 
estufa e consequentes 
alterações climáticas. As 

florestas que absorvem mais 
CO2 são as que se encontram 
em período de crescimento, 
pelo que, eventualmente, o 
efeito de uma nova plantação 
se acaba por perder quase por 
completo. É preciso ainda ter 
em consideração que a 
madeira não poderá ser 
utilizada para fins que possam 
vir a libertar o carbono 
armazenado. Esta questão é, 
contudo, controversa. Alguns 
cientistas argumentam que os 
oceanos e as calotes polares 
possuem uma grande 
capacidade de absorção de 
CO2 cujo contributo é, neste 
momento, ignorado. A noção 

 



Visite-nos em www.naturkinda.com  
ou mande um email p/  info@naturkinda.com 

 naturkinda - Natália Fialho, AP 16, 2766-901 Estoril 
Telm. 96047000  

- 11 - 

de plantar novas florestas de 
forma descontrolada também 
poderia conduzir à destruição 
das poucas florestas virgens, 
antigas, ainda existentes, ou à 
plantação indiscriminada de 
espécies de crescimento 
rápido exóticas; 

· terra arável : representa a 
área de terreno agrícola 
necessária para suprir as 
necessidades alimentícias da 
população. Integra os terrenos 
mais produtivos (exclui, 
portanto, as pastagens). Em 
todo o mundo existem cerca de 
1,35 mil milhões de hectares 
de terrenos aráveis, dos quais 
10 milhões já foram perdidos 
devido à erosão e 
desertificação. Em média, isto 
significa que existem menos de 
0,25 ha/cap. Para o cálculo da 
Pegada Ecológica são 
normalmente tidas em conta as 
produtividades locais 
expressas em equivalentes 
internacionais. Este 
pressuposto torna o cálculo da 
pegada conservador, pecando 
em princípio por defeito e 
garantindo que o impacto real 
é superior ao obtido. O facto 
do valor da pegada se basear 
comumente em produtividades 
de processos insustentáveis, 
provavelmente superiores às 

que seriam obtidas em 
processos sustentáveis, 
implica uma cautela especial 
nas comparações entre 
Pegada Ecológica e 
biocapacidade. Se a segunda 
for superior à primeira, é 
precipitado tirar qualquer 
conclusão. Mesmo admitindo 
que o impacto ambiental é de 
facto inferior à capacidade de 
carga, isso não é 
necessariamente 
tranquilizante: a tendência 
pode ser de aumentar a 
pegada e diminuir a 
biocapacidade, invertendo-se a 
situação. Conclusão: aferir da 
sustentabilidade de um 
determinado sistema (seja uma 
pessoa, povoação, país, etc.) é 
mais complexo do que apenas 
comparar Pegada Ecológica 
com biocapacidade; 

· pastagens : é a área 
necessária para apascentar o 
gado. Trata-se de uma terra 
menos fértil do que a anterior, 
estando disponíveis 3,35 mil 
milhões de hectares em todo o 
mundo, ou seja, 0,6 ha/cap. 
Também a conversão de 
biomassa vegetal em animal 
acarreta uma grande perda de 
energia e de produtividade. A 
expansão das pastagens tem 
sido obtida recorrendo,  
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sobretudo, ao abate de 
extensas manchas florestais; 

· floresta : representa a 
área de floresta necessária 
para fornecer madeira, seus 
derivados, e outros produtos 
florestais não lenhosos. Com 
cerca de 3,44 mil milhões de 
hectares em todo o mundo, 
estão disponíveis 0,6 ha/cap. A 
maior parte das florestas 
remanescentes ocupa terrenos 
pouco produtivos, com 
excepção de algumas zonas 
ainda intocadas pelo Homem; 

· área urbanizada : 
corresponde à área construída 
(cerca de 0,03 ha/cap) e, 
portanto, de solo 
completamente degradado. 
Para evitar dupla contagem, a 
área é afectada à Pegada 
Ecológica mas incluída no 
cálculo da biocapacidade. 
Presume-se que apresenta 
uma produtividade igual à das 
terras aráveis, visto que a 
maioria das zonas urbanas se 
situa sobre solos com elevado 
potencial agrícola, mas na 
verdade esta suposição é 
exagerada e a produtividade 
média destas terras deverá ser 
bastante inferior, aumentando 
assim a Pegada Ecológica; 

· mar: cobre 36,6 mil 
milhões de hectares, ou cerca 
de 6 ha/cap. Porém, cerca de 
0,5 destes 6 hectares são 
responsáveis por 95 porcento 
da produção marítima, que 
ocorre fundamentalmente no 
litoral. Em termos mássicos, 
isto corresponde 
aproximadamente a 18 kg de 
peixe por ano, dos quais 
apenas 12 chegam às mesas. 
A produtividade é bastante 
reduzida visto que as espécies 
mais apreciadas se situam em 
níveis tróficos elevados. 
Curiosamente, medir a 
actividade ecológica do mar 
através de áreas faz sentido, 
visto que tanto os processos 
fotossintéticos e as trocas 
gasosas entre água e 
atmosfera são proporcionais à 
superfície envolvida. 

Fonte: http://www.esb.ucp.pt/
gea/myfiles/pegada/
pegada.htm
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Contactos úteis
Dói, Dói, Trim, Trim - Saúde 

24  808 242 400

ISOS - Criança (9h30-18h30) 

217 931 617 

SOS - Grávida (dias úteis 10h 

- 18h) 

213 862 020 / 808 201 139 

Criança Maltratada (dias úteis 

9h30-17h30)  213 433 333 

SOS - Mulher  239 832 073 

SOS - Vida (18h-22h)

 800 201 040 

SOS Voz Amiga 800 202 669 

Serviço de Informação à 

Vítima de Violência Doméstica 

800 202 148 

SOS SIDA 800 201 040 
SOS Ambiente 24 800 200 
520
 Saúde Pública  808 211 311 
 Intoxicações - INEM 
 808 25 01 43 
Sexualidade em Linha  
808 222 003 
SOS Amamentação
213 880 915
Linha Verde de Medicamentos 
e Gravidez  800 20 28 44

Educação

Ensino doméstico

Em 2001, o ano em que 
nasceu a minha filha mais 
velha, comecei a interessar-me 
por livros acerca do 
desenvolvimento das crianças, 
aprendizagem, educação e 
temas relacionados. Entre 
outros, veio-me parar às mãos 
um livro chamado “Como 
Aprendem as Crianças”, de um 
autor americano, John Holt. 
Fiquei fascinada com o facto – 
para mim desconhecido – de 
haver países onde a frequência 
da escola não é obrigatória. 
Mais surpreendida fiquei ainda, 
quando posteriormente vim a 
descobrir que Portugal era um 
deles, e que apesar de ser uma 
modalidade de ensino 
praticamente desconhecida 
entre nós, ela é legalmente 
possível desde 1957, sob a 
designação de Ensino 
Doméstico. Este termo não é o 
mais feliz, pois transmite 
frequentemente a ideia de 
crianças encerradas em casa 
com um preceptor, à maneira 
do século passado. Ora, trata-
se, precisamente, do oposto. A 
ideia é não obrigar as crianças 
a ficarem encerradas entre  
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paredes (neste caso as da 
escola), mas sim colocá-las em 
contacto com o mundo e a 
sociedade reais. Em termos 
práticos, consiste em matricular 
as crianças na escola e 
responsabilizar-se pela sua 
educação, não as obrigando a 
frequentar as aulas. As rotinas 
seguidas variam de família 
para família e não são 
padronizadas.

Desde então, tenho lido muito 
sobre o assunto, e apercebi-me 
que as razões que levam as 
pessoas a optar por este tipo 
de ensino são as mais 
variadas. Há pessoas cujas 
profissões as obrigam a mudar 
constantemente de país, outras 
que julgam o sistema de ensino 
pouco adequado às suas 
crenças religiosas, outras ainda 
possuem razões  filosóficas, ou 
de natureza técnica, não 
concordando com os métodos 
de ensino utilizados nas 
escolas.

No sistema de ensino  
tradicional, os estudantes têm, 
inevitavelmente, que seguir a 
calendarização e o currículo 
oficialmente impostos, 

submeter-se a avaliações 
regulares, etc. Se este método 
se pode adequar mais ou 
menos bem às necessidades 
de algumas crianças, na maior 
parte dos casos, não é isso que 
acontece. Mesmo para muitos 
dos que se tornam “bons 
alunos” (como era o meu caso), 
as motivações que lhes são 
dadas, são – do ponto de vista 
de quem opta pelo Ensino 
Doméstico - incorrectas: 
agradar aos professores, obter 
boas notas por causa dos pais, 
ou competir para se sentir 
superior aos colegas. A longo 
prazo, qualquer destas 
motivações ensina que 
aprender não é, em si mesmo, 
algo que valha a pena, a 
menos que exista qualquer tipo 
de recompensa final. Para além 
de, na maioria dos casos, não 
se traduzir numa verdadeira 
aprendizagem, mas apenas 
numa mera memorização de 
factos que são esquecidos 
pouco tempo depois. Quantos 
de nós obteriam uma boa nota 
se neste momento fizéssemos 
o exame do 9º ano? Ou mesmo 
do 4º?...

O Ensino Doméstico pode 
proporcionar um ambiente de 
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aprendizagem totalmente 
diferente, uma vez que permite 
dar às crianças a possibilidade 
de seguirem os seus próprios 
interesses num dado momento, 
tirando partido da sua própria 
motivação. Dispõem, ainda, de 
tempo para contactar com o 
mundo “real”. Hoje em dia, as 
crianças  passam cada vez 
mais horas na escola, num 
ambiente que não traduz aquilo 
que se irá encontrar no dia em 
que, terminado o percurso 
escolar, se decida entrar no 
mercado de trabalho. Muitas 
crianças saem de casa de 
madrugada e regressam ao fim 
do dia, dispondo apenas de 
tempo para fazer os trabalhos 
de casa, jantar, ver um pouco 
de TV
e ir para a cama. Sabem o 
nome das profissões dos pais, 
mas na maior parte dos casos, 
não fazem a mínima ideia 
daquilo que eles fazem durante 
todo o dia. O mesmo em 
relação aos tios, vizinhos, etc. 
Neste contexto, será assim tão 
surpreendente que a maioria 
dos alunos termine a escola 
sem fazer ideia da profissão 
que quer seguir? As escolas, 
para além de nos subtraírem 
durante demasiado tempo ao 
"mundo real", ainda nos 

compartimentam em turmas de 
acordo com idades (quando o 
natural, nas sociedades 
humanas, é que os mais novos 
aprendam com os mais velhos) 
e por vezes de acordo com os 
desempenhos (turmas de 
"bons” e turmas de “maus” 
alunos). No sítio onde vivo – e 
imagino que também em 
muitos outros – são ainda 
criadas turmas de alunos “da 
cidade” e turmas de alunos 
“das aldeias”. A intenção não é 
má, prendendo-se com razões 
práticas relacionadas com os 
horários dos transportes 
escolares, mas como é 
evidente, não contribui em 
nada para uma boa integração 
social das crianças...

Estas foram apenas algumas 
das razões que me levaram a 
mim e ao meu marido, a 
considerar a possibilidade do 
Ensino Doméstico para as 
nossas duas filhas, neste 
momento com dois e cinco 
anos de idade. Podia ainda 
falar da indiferença que se vai 
aprendendo cada vez que um 
assunto que nos interessa é 
interrompido pelo toque de uma 
campainha, da dependência 
intelectual que se desenvolve 
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quando nos habituamos a 
esperar que alguém – superior 
e mais conhecedor do que nós 
– nos diga o que fazer e como 
fazer, e finalmente, mas sem 
surpresas, da irrisória auto-
estima que nos vai sendo 
incutida, como corolário de 
tantas dependências de 
terceiros.

Quando chegar a altura, 
matricularemos as nossas 
filhas, e dar-lhes-emos a 
possibilidade de escolher entre 
frequentar ou não a escola. Até 
lá, procuramos não as 
influenciar num ou noutro 
sentido, apesar de preferirmos 
claramente a segunda 
hipótese. Até à data, nenhuma 
delas esteve a cargo de amas 
ou infantários, pelo que nos 
consideramos já a fazer Ensino 
Doméstico. O que – não nos 
iludamos – não tem sido fácil. 
Com a família longe, não 
possuímos a preciosa ajuda 
dos avós a que a maioria das 
famílias recorre com alguma 
regularidade. O facto de eu 
trabalhar por conta própria e 
possuir o meu escritório em 
casa ajuda bastante, mas não 
seria suficiente se o meu 
marido não tivesse optado por 

trabalhar em regime de jornada 
contínua. Esta modalidade de 
trabalho, acessível tanto a 
trabalhadores do estado, como 
aos de instituições privadas 
com filhos pequenos, permite 
trabalhar seis horas seguidas, 
com meia hora de descanso, 
distribuídas por um horário 
proposto pelo trabalhador e 
sujeito a aprovação da 
entidade patronal. No nosso 
caso, eu encarrego-me das 
crianças durante a parte da 
manhã e almoço, até ao 
regresso a casa do pai, entre 
as três e as quatro horas da 
tarde. Mesmo assim, ainda são 
algumas as noites em que 
tenho que reduzir as horas de 
sono para pôr o trabalho em 
dia. E tudo se complica quando 
tenho que viajar, o que 
acontece de vez em quando e 
obriga a alguma ginástica 
logística. Algumas pessoas 
optam por um dos elementos 
do casal deixar de trabalhar 
para se dedicar totalmente às 
crianças. No nosso caso, isso 
não é possível, não só por 
questões financeiras, mas 
também porque ambos 
gostamos bastante daquilo que 
fazemos, e procuramos 
envolver as crianças, na 
medida do possível e tendo em 
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conta as suas idades, nas 
nossas actividades, para que 
entendam exactamente em que 
consistem as nossas 
profissões.

Ainda assim, a não frequência 
da escola apresenta algumas 
vantagens em termos 
económicos. Poupa-se nas 
mensalidades dos colégios se 
são privados e ainda bastante 
se são públicos, pois há 
sempre gastos com gasolina 
nas deslocações diárias para 
levar e trazer as crianças 
(frequentemente em horas de 
ponta) ou no extra que custa o 
transporte escolar, poupa-se 
nas refeições da cantina (sem 
mencionar a fraca qualidade da 
comida), nas actividades extra-
curriculares, livros, materiais, 

explicações... É claro que fazer 
ensino doméstico não significa 
ficar fechado em casa com as 
crianças mas muitas 
deslocações podem fazer-se 
de transportes públicos, ou 

mesmo a pé, 
e, se se 
optar por 
usar o carro, 
podem 
sempre 
evitar-se as 
horas de 
maior 
trânsito e é 
possível 
usufruir de 
preços 
especiais em 

museus, etc. para os miúdos. 
Quanto a livros e materiais, a 
página internet do Ministério da 
Educação disponibiliza os 
programas gratuitamente (para 
sabermos o que é que é 
suposto "saber-se") e hoje em 
dia há imensas informações na 
internet, nas bibliotecas, nos 
museus e outras instituições, 
que até à data nos têm sempre 
recebido da melhor maneira e 
onde, em muitos casos, nos 
conhecem pelos nomes. Na 
realidade, penso que esta é 
mesmo uma das vantagens do 
ensino doméstico: as crianças 
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perceberem no seu dia-a-dia 
que a sabedoria não vem 
enlatada em manuais 
escolares, mas está por todo o 
lado e que há que aprender a 
procurar e a seleccionar o que 
é importante no meio da 
enorme oferta existente. 

O texto já vai longo e muito 
mais haveria para dizer. Fica 
apenas uma nota final para 
realçar que passar o dia 
(mesmo que não seja todo) 
com crianças dá muito 
trabalho. Para além das 
questões óbvias do vestir, 
mudar fraldas, dar banhos, 
preparar refeições, etc., a casa 
de uma família que faz Ensino 
Doméstico parece estar 
permanentemente 
desarrumada. É incrível a 
velocidade a que eles 
desarrumam e o caos que 
parece estar sempre a querer 
instalar-se, apesar de irmos 
arrumando ao longo do dia. A 
mais velha já interiorizou 
alguns hábitos de arrumação, 
mas a mais pequena, com 
apenas dois anos é, 
naturalmente, o caos 
personificado. E depois, há 
trabalhos em curso, que 
simplesmente não se podem 
deslocar enquanto não ficam 

completos: o dinossauro em 
pasta de papel que vai 
crescendo a ritmo lento, a 
grande colagem que ocupa 
metade do chão do escritório... 
Acrescem as saídas 
frequentes, para a cidade ou 
para o campo, que acarretam 
uma necessidade extra de 
planificação, mudança de 
roupas, calçado... No fim de 
tudo isto, saber que a maior 
parte das pessoas acha que 
temos imensa sorte por estar 
em casa "sem fazer nada" pode 
ser um pouco frustrante...  
Felizmente, ver as crianças a 
crescer saudáveis, a aprender 
ao seu ritmo, sem pressões e 
sem dramas, verificar como vão 
ultrapassando obstáculos e 
fazendo progressos, por vezes 
surpreendentes, tudo isto é 
largamente compensador.

Fica o endereço do blogue 
onde vamos registando alguns 
dos momentos mais 
significativos do nosso dia-a-
dia.

Ana Guimarães Ferreira
www.countrysketches.blogspot.
com

 



Visite-nos em www.naturkinda.com  
ou mande um email p/  info@naturkinda.com 

 naturkinda - Natália Fialho, AP 16, 2766-901 Estoril 
Telm. 96047000  

- 19 - 

Saúde
ABRAÇOS?
Porquê?
Embora se possa tocar de 
muitas maneiras, os ABRAÇOS 
são uma forma muito especial de 
toque. Estamos apenas a 
começar a entender o poder do 
toque, mas cremos que os 
ABRAÇOS contribuem de modo 
fundamental para a cura e a 
saúde. 
O que é oToque?
•Alguém que nos toca 
profundamente é alguém que 
chega ao fundo do nosso SER.
•O toque não é apenas 
agradável, é uma 
NECESSIDADE PRIMÁRIApara 
o nosso Bem-estar físico e 
emocional; é tão necessário 
como a comida, a roupa ou o 
abrigo.

De onde vem essa 
necessidade?
•O Toque da mãe vai imprimir no 
organismo do bebé uma 
resistência acrescida ao 
STRESS e à ANSIEDADEpara 
toda a sua vida. 
•Está comprovado 
cientificamente que a 
estimulação do bebé pelo toque 
maternal actua profundamente, 
mesmo a nível do ADN.

ABRAÇOS –o exercício
•3 abraços por dia para 
sobreviver

•6 abraços por dia para manter a 
saúde
•9 abraços por dia para progredir

Comunicar abraçando!

Abraçar estimula o 
relacionamentoafectivo e 
emocional entre as pessoas em 
parâmetros saudáveis e 
harmoniosos e permite relações 
mais próximas. 
•Abraçar conduz à partilhade 
sentimentos e, ao mesmo tempo, 
encoraja o indivíduo a 
reconhecer e valorizar a sua 
própria existência.

ABRAÇOS, isto é:
Auto-estima–eu mereço!
Identificação–eu pertenço!
Força interior–eu fico mais forte!
Alegria –eu estou feliz!
Segurança –eu estou protegido!
Confiança–aqui posso relaxar! 
Apreço–eu estou agradecido!
Cura –eu sinto mais saúde!etc. 
etc. etc.
Colabora connosco!!!

Divulgar a pratica do ABRAÇO 
só pode trazer vantagens para 
todos e em todas as idades. 
Abraça sempre! Abraça muito! 
Mater -Massagens e Terapias, 
2006 

http://mater.no.sapo.pt/
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Viver simples

Eu queria escrever um artigo 
sobre o consumismo, mas 
sinceramente não tive 
tempo…por isso vai aqui 
um texto que achei 
interessante.
Natália

 DIA SEM COMPRAS

25 de Novembro 2006

"Quando a resistência 
começou a ganhar forma, 
em meados dos anos 
noventa, parecia ser um 
conjunto de proteccionístas 
reunidos pela necessidade de 
lutarem contra toda e qualquer 
coisa que fosse global. Mas à 
medida que se estabeleceram 
relações para além das 
fronteiras nacionais, impôs-se 
um novo programa, um 
programa que aceita a 
globalização mas que procura 
arrancá-la ao domínio das 
multinacionais. Investidores 
éticos, piratas culturais, 
ocupantes das ruas, 
organizadores de 
McSindicatos, piratas 
informáticos, defensores dos 
direitos humanos, militantes 
universitários e cães de guarda 

das coorporações na internet 
estão nos primórdios da 
reinvidicação duma cidadania 
alternativa ao poderio 
internacional das marcas.

 Essa exigência, em algumas 
zonas do mundo ainda apenas 
sussurrada para evitar o mau 
olhado, é a construção duma 
resistência - ao memso tempo 
tecnologicamente evoluída e 
popular concentrada e 
fragmentada - que seja tão 
global e tão capaz de acções 
coordenadas como as 
empresas multinacionais que 
procura subverter."

in KLEIN, Naomi, No Logo - O 
Poder das Marcas, Relógio 
d'Água, Lisboa, 2000, pag. 482

http://gaia.org.pt/semcompras/
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Bancos de leite humano

Para que servem?

Os bancos de leite humano, em 
semelhança  aos bancos de 
sangue, existem para salvar ou 
substancialmente melhorar as 
condições de vida de quem 
precisa.

Quem precisa?

O leite humano pode ser dado 
a bebés prematuros e/ou com 
baixo peso de nascença que 
não podem ser 
(exclusivamente) alimentados 
com o leite da própria mãe. E 
pode fazer a diferença entre a 
morte e a vida em alguns 
casos, noutros casos pode 
melhorar a qualidade de vida 
substancialmente e preservar 
um bebé de sequelas graves 
no futuro.

É seguro?

O leite humano dos bancos de 
leite é devidamente analisado e 
tratado para não haver risco de 
infecção, tal como acontece 
com o sangue.

E donde vem o leite?

As dadoras são mães que 
amamentam e têm excesso de 
leite ou que pretendem produzir 
mais leite que os próprios 
bebes consomem, com o fim de 
dar leite para quem precisa.

Mas existe o leite artificial….

Sim existe, mas os bebés que 
recebem leite humano 
recebem-no, porque não 
reagem bem ao leite artificial, 
leite humano só é dado por 
indicação do médico, não se 
compra na farmácia.

Existe uma lista de discussão 
com o fim de falarmos sobre a 
hipótese de criar um banco de 
leite humano em Portugal.
http://naturkinda.com/mailman/listinfo/
bancodeleitehumano_naturkinda.com

ou podem ligar para o 
960047000 para mais 
informações

Natália - naturkinda
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 Pensos higiénicos de 
algodão biológico

Um conjunto de 5 pensos 
higiénicos de 100% algodão 
biológico (cada um com 2 
linguetas dentro do penso em 
si) .
Preço: 11€ mais os portes
Em www.naturkinda.com/loja 
ou por telefone 960047000
 

Stick para cuidar dos 
mamilos (gretados/doridos)

Desenvolvido de mães para 
mães e após testes exaustivos 
também recomendado por 
parteiras. O stick contém: 
calendula, cera de abelhas, 
manteiga de karité (sheabutter) 
e vitamina E.
Não é preciso retirar antes de 
dar de mamar.
Preço:5.00€+portes
Em www.naturkinda.com/loja 
ou por telefone 960047000

Escova para criança

Escova natural, para tirar a 
crosta láctea ou simplesmente 
escovar o cabelo.
Preço: 6.50€
Em www.naturkinda.com/loja 
ou por telefone 960047000
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Receita
Compota de figo e nozes
Ingredientes:
½kg de figos maduros
2 chávenas de açúcar
4 chávenas de água
2 colheres de chá de erva-doce
nozes q.b

Preparação:
Lava os figos, escorre a água e 
tira os talos. Se os figos forem 
pequenos corta-os ao meio, se 
forem grandes corta-os em 
quatro. 

À parte, junta a água e o 
açúcar e leva a lume brando 
sem mexer. Assim que ferver, 
junta os figos e a erva-doce. 
Deixa cozinhar e mexe de vez 
em quando, apenas para não 
pegar ao fundo da panela. 
Quando começar a engrossar, 
adiciona as nozes picadas. Ao 
atingir o ponto, retira do lume e 
deixa arrefecer.

Coloca em frascos de vidro e 
guarda no frigorífico.

Fonte: 
http://
www.centrovegetariano.org
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No próximo Boletim da naturkinda (previsto 

para meados de Abril 2007) teremos, entre 

outros, artigos sobre:

- Diga sempre sim, ou alguma forma de sim!

- Parto ambulatório

Se estiver interessado/a em receber a versão 

electrónica deste ou de um próximo boletim, se 

desejar a versão impressa, se tiver sugestões, 

criticas, perguntas, artigos, desenhos, notícias 

ou fotografias para a capa…tudo será bem-

vindo.

Contacto:

���������� �– Natália Fialho, 

AP 16

2766-901 Estoril

Tel. 960047000

info@naturkinda.com

http://www.naturkinda.com

 


